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As colonias longínquas

 

' Lemos ha dias n'um jornal

de Lourenço Marques, que se

torna urgente dar o regimen au-

tonomico às nossas províncias

da Africa Oriental, para que

ellas fiquem livres dos caprichos

do governo da metropole.

Foi um jornal portuguez.

que isto publicou. E a publica-

ção foi transcripta por iornaes

estrangeiros, principalmente in-

glezes.

.

Na India tambem npparecem

proruidos de emancipação. A re-

volta de ha pouco tempo foi um

signal bem caracteristico da am-

bição, legitima ou illegitima n'al-

guns indios, que, de boa ou má

fé, querem governo independen-

te dil metropole.

.

A grandeza dos sacrificios que

estas duas colonias nossas impo-

zeram ao continente, representa-

do esSes sacrificios em guerras

que nos absorveram homens e

dinheiro.-leva & perguntar: se

vale a pena continuarmos com

semelhante dominio Colonial,—do-

minio apenas no nome, porque

protege commercio estrangeiro ?

'

(Zona alndia nãotemos com—

mercto: alli manda tt Inglaterra.

() monopolio do sal ainda vae

dando quasi para pagar aos em—

pregados em circumstancias nor—

maes. Macau, que fica demasia-

do longe. vtve do fan-tan.

Mocambique como Lourenço

Marques. está quasi pelo seu

Commercio nas mãos dos trans—

walianos, dos holandezes, dos

francezes e um pouco dos ingle-

zes. Nós nada alii temos que

valha a pena sustentar.

Contudo Moçambique como

Lourenço Marques fez—nos boas

sangri is com as expedições, que

mandintos. Custom-nos rios de

dinheiro com os melhoramentos

dos portos. cpm a lisealiSação

aduaneira.

Vale a pena sustentar este

dominio nominal?

De taes colonias o pai?. ne—

n'tnma utilidade pratica tira, ne-

nttuma.

Mas o patriotismo jornalísti-

co tzippõc—se fortemente à aliena-

cao.

lt“. porque os ministros temem

as zarguocnadas de meia duzia

de critico: de phrases balofas,

deixa.,se de praticar um acto de

dCCetiida ntiltdade e de grande

lieneítcio para a nação—a venda

da?. c -l-)!HtlS improductivas e

longínquas. '

#

Ni il.:spanha tambem os

p.;i'itlus' ..mratclticos, temendo

- "ªti—"l'litit-tJ-i dos republicanos,

c'v furam, pra não alienar um

(' “.A-.— 1,1".

além d'uma
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pedaço de territorio, Cuba. quel

o paiz fosse á guerra com os

Estados-Unidos.

Sacrificaram homens, mari—

nha, dinheiro : raiinal não só

erdera Guba, mas ainda Porto

Ético e talvez as Phillipinas.

indemnisação de

guerra que não será pequena.

Hoje não ha remedio nenhum

para & Hespanha vencida: ha pa-

ra nós que temos ainda tempo

de, pondo de lado preconceitos

estupidos, tratarmos de lazer

operações iinanceiras sob esse

domínio nominal e salvar o paiz

da crise que atravessa.

.

Propilaram alguns jornaes

da opposição que o governo pen—

sava em alienar Lourenço Mar-

ques.

Infelizmente o orgão oiiicloso

do governo desmentiu tal noti-

cia. E dizemos infelizmentepor-

que essa medida era acertadissi-

(nº.

Mais tarde ou mais cedo, por

vontade ou a força, temos de

abandonar Lourenço Marques.

Abandonal-o-ltemos.
logo que

uma grande potencia o queira.

Então ita-de haver protestos,mas

simples protestos, eguaes em

força aos do ttltt'matum.

Melhor seria pots que ven-

.desscmos essa colonia, que para

os outros pôde servir para mui-

to e, para nós, nada.

Entretanto, estamos certos.

nenhum governo terá a coragem

de propôr & alienação das colo—

nias longinquas, nenhum. A po-

litíca impõe-se e os ministros

curvam-se.

___-*
_—

Ihr. Francisco Mattoso

Falleceu em Espinho o sr.

dr. Francisco de (“astro Matto-

so. filho mais velho do digno

par do reino, ex)“ desembarga-

dor Francisco de Castro Matto-

so Corte Real.

Era o linado delegado d'uma

das varas da comarca de Lisboa

em commiSsão na Junta de Cre-

dito Publico.

Falleceu na idade de 36 an-

nos e uºuma auspiciosa carreira,

que tinha conquistado pelos seus

estudos, intelligencia e trato li-

nissimo.

A seu estremoso pae envia-

mos a expressão do nosso pro-

fundo pezar.

 

No concelho

 

Jà mostramos, ha dias. a in-

instica com que era distribuida

tt unica contribuição municipal—

o real dªagua.

Não é de mais repisar este

assumploí Só o pobre contribue

para as despezas municipaes,

quando é elle o que menos apto-

veita com os melhoramentos. O

grande proprietario. o commer-

ciante. o lnlLlStflfll, que das boas

estradas um resultado, nada pa—

ga.

Scrít isto ta-oavel? Não.Cnn-

tulo existiu sempre aqui, existe

nos outros concelhos c existirá,
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emquanto não fôr tomada me-

dida exuaordinaria, fôra do mm—

mm.

Porque se o município foi e

lia—de Ser sempre administrado

por industriaes, commerciantes

ou proprietarios e, por sobre is—

to, politicos, nunca verá substi-

tuida a contribuição indirecta

do real d'agua, pela direcza, vis-

to que essa mudança iria affe—

ctar direcmmente esses adminis-

tradores municipacs com verbas

não pequenas e iria irritar os

maiores contribuintes alienando—

lhes votos.

A instiga mandara que a sub-

sistir contribuições, fosse a di-

recra e não a indirecta que ticas-

se de pé. Tanto mais que a di-

recta nenhuns vexames cansa,

emquanto que a do real d'agua

expõe o pequeno commercuante

a vertcões e a formalidadesbem

pcores ainda do que o pagamen-

to racional do imposto.

Contudo, para nós, ha feliz-

mente meio de nos libettarmos

tanto dªuma como da outra con-

tribuição. coliocando as nossas

praças e por isso o nosso com—

mercio em situação superior ti

dos concel hos visinttos.

Esse meio é o aforamento da

grande propriedade municipal,

prºpriedade que nada produz e

que acarreta ainda por cima des-

pezas não pequenas e embaraços

d'administracâo.

Hoie todas as tendencias go-

vernativas levam a cultura e

aproveitamento dos muitos ter—

renos, que ou são baldios ou que

se conservam no estado de bal-

dios.

0 aforamento parece o me-

lhor meio indªcado por se não

dispender capital na acquisicão e

esse capital ser preciso para o

cultivo. Para as corporações pro.

dur. uma receita certa. garantiria,

genital e intransmisSIvel.

D'alti vem que este meio es-

tà perfeitamente indicada para a

elienaçz'to completa de toda a nos-

sa propriedade concelhia. Pro—

Aduz o aproveitamento para a

cultura de muitos hectares de

terreno até hoje improductivos

e produz; além d'isso. uma re-

ceita certa e ordinaria que. a

nosso ver, bastará para f.!ZCl' as

despezas ordinarias nntnicipaes.

Bem vemos ºs roílos a ber-

rar as suas tiradas ordinart'as.

Não ha duvida de que elles con-

tinuarão até ao lim 0 seu triste

papel.

Mas quem Cuida do progres-

so e desenvolvimento da sua ter—

ra, importa—se pouco dos gritos

d'essa tropa. que marcha nin-

guem sabe para onde e que quer,

ninguem sab: o quê.

Quem dirige os negocios mn-

nicipaes lia-.ie ter energia para

arcar com preconceitos (: ptL'l-

encia para aturar os dislttes de

meia duzia de ignorantes, que

sempre existem em qutl.tttet'

terra. Se se guiar pelos ulti-nos

lia-de a sua passagem ser ephe-

mera e nulla.

E. no caso presente, bem

peor do que esse será o re—znlt i-

do dªadmtnistraçio comesinlta—

será comprometter o futuro por

falta de medi-ias de reconhecida

e urgente nesessidade.

NÓS- que nada temos

!

l

!

'.

1

ou transigir com os mineiros, ,

administração municipal, senão a

Solidariedade, que nos liga aos

homens, representantes do nos-

so partido, que se sentam nas

cadeiras do senado vareiro, niio

emos a maior duvida dearear

com a responsabilidade moral.

d'esss medida. porque esratr-os

convencidos de que é berteíica e

salutar. Poderiamos cruzar os

braços e deixar ir tudo andando,

mas isso seria mostrar pouco

interesse pelo futuro da nossa

terra. Em commoda essa posi-

ção,mas a guerra. que se levanta

da parte dos zoíios, causa-nos

tão pequeno embaraço, que nem

por um momento nos desvia do

nosso proposito.

M

MERCAÉOQ

N'unt grande aranzcl. cheio

de banalidades sem tom nem

som, vein o cri/ico da Discussão

disparatar acerca do preço dos

generos nas praças e mercados.

alludin-io a alta de tudo aos rc.

gatões, que compram antes da

hora.

Não nos diz o cv'íiico. por

cautell't, quaes os generos que

subiram de preço ou CODSCI'YIY“

a alta em virtude da compra fei—

ta pelos reuniões, nem nos diz

se os rt-gzuões vão Comprar a

praça ou compram em suas casas

]' um pouco mais commodo

o modo de criticar a esuto. di-

zendo disparates a cada passo.

Ignore o tal crítico que ha

uma lei administratita que abo-

lin a tal postura camararia a pro-

posito das tac—'. horas e da com

pra dos regatõcs.

Mas se essa postura fizesse

lei havia de nºs defenir o que

são regatões, para que nas pra-

ças se proln'ou uns de comprar,

deixando outros.

O disparate começa por di-

zer-se que se tem atilahio ao

nossu tttetcado generos de con-

celhos exttan'nos, & isso devido

à alta do preço.

Logo se as não desse a alta

do preço de-=a-,'tp_irecia:n esses ge-

neros e ticavautos... sem ne-

nhuns.

Se. os generos produzidos no

concelho chegam para o Consu—

mo ortlinn rio da praça e não so—

beitm, deduz-se «j'-ahi que os

Vendedores se ohrieariam “ven-

der mais hautto pelo facro de os

regalõ-Js (!) só podi-rem comprar

duas. horas mais tarde?

E' faxer dos vende lote: uma

    

   

   

   

 

  

  

da praça compensa, enriquece ()

tendedor ?

Se enriquece. se o compensa

bem. melhor. porque para o ao-

no futuro muitos lavradores,

muitos proprietarios farão sc-

:nentcirns (: plantações e alii te-

remos legumes por preço barato.

A nossa villa não é Como as

grandes cidades. Pobres e ricos

possuem quintaes, ninguem dei-

xa de ter um bocado de terreno

onde possa fazer plantações, on-

de crie aves.

Se não faz esª—'as plantações,

.se não cria essas aves. e porque

não quer ter trabalho ou não lhe

dão resultado. Ora se não que-

rem "ter trabalho, suicitcm-se às

praças.

Quem não possue terrenos

onde faça quintal, arrende-o que

-: barato.

() disparate de querer obri-

gar o vendedor, por espaço de

horas. a vender mais barato e

em favor de quem não quer tra-

balhar e comer bem e barato,n:'to

é. não de todo.

___—<....-.__ -,.

Furadouro

Reaiisou-se na segunda-feira,

como tinhamos :tnnunciadn, a

«corrida d'argolinltas» em bicy-

clettes, concorrendo todos os ci-

clistas que para tal lim se tinham

inscripto. O local esotilliido, ape-

zar de não ser muito proprio.

mas ainda assim o melhor, foi

no quadrado formado pelas mas

dos Bombeiros Voluntarios, Tho-

maz Ribeiro. Imprensa l'ortu—

guem e Avenida.

Eram quasi 5 horas da tarde

quando se deu principio zi corri—

da. '

EngreQidissima, não só por-

que era um divertimento novo

entre nós, como tambem pela

1 serie de peripecias e tramhulhões

que () accidentado do terreno e

Iestreiteza d'espago. occzisionava .

*O publico que enchia todo o es—

paço d'onde a ”têm era vi,—“ta. ria

ia bum rt't' em Contínuos c fian-

tirts etrgalltatlas. .. .

Emtitn, foi uma Mille bem

1passtda, devida a iniciativa de

(lois ciclistas lliilllll'LlS, os srs.

Chico Balreira e Alves da Cruz,

cuadjttratlos pulo tambem ciclista

Gomes Netto que na verdade ln-

rttm inransntcis para :; rt'alisaçãn

de tão vyinpathico passatempo.

Honra [):-is a este.—: symnrttlti—

tros mutans que. se nuttin ntnho- '

ra, não viram todo o seu plano

posto em pratica. ttv- rztut a uou—

s-ilatgftn do que o que fizeram, 0

opinião egual as do crítico. Se polui—zu aniiltteu enm outnusttstnt)

os vendedores tivessem a certe-

za de datas hora:. depois de ex-

porem a venda o seu genero o

vendiam muito tn-tis otro, evi-

dentemente espernriarn para ven-

der mais tar—le, ou viriam a pra-

ça apenas à hota da venda livre.

E :tii'a—ztados os vendedores

de fora. da praca. licandu ape-

nas os do c-mcelno a vender, só

Deus F.“-be a que preço os gene-

ios subirtam.

E quem é que pode allitmat

que os prt-ços obtidos pelos ge-

neros IHS pragas =motmcnte le—

gumes e. aves ..seiatn demasiado

retntinetatlotcs ?

lã.—te anno, depois dt semen-

teira, nunca citoten Foram pre—

cisas portanto contintnttias regas

para se obter legumes não abun-

lotion.

Finda a corrida o jnt'y, com—

posto do.—' srs. «It's. Soltrcit a e Lu—

! pes n tus sis. Fturivllt'tl Abr-agio,

ll—íttgmtin. (_)iymptn Funari-tt, A.

Cunha n Gomes Pinto, nomi-çou

ta chamada dos etn'rednt'tzs para

Ever os que ti.;ltnnt ltralo maior

nttntnrn de lit.-is. Avt't'ignnn-so

entao que para ºs tios premios

' ltavit empate“.

I)ihPl-l'ifiil" () ;*t'itttr'imos SIS.

|Pilllilliltlitliillªl' Pctettz. Dias e. A.

Flªrll'll"), send-t vencedor o ulti-

ítnn, () svgnntln ns srs. Gutttns

;Nottu e ()ilVClt'J, send-i vencedor

Estº. e o nto-iru entre os srs.

Paulino de Ca.—tiu, Klvcs -l;t Cru/,

Balieira o J. Ferreira. sentiu ven-

tzetlur o ptinn'ito.

E assim :tcahttll esse tío apra.

tlztt'el passatempo. que tit-i grzzlits

 

 

 

com a dantes, mas “Snort-is. O pi'ZçOlt'CGOI'daçõg—t durou a todos.



 

Religião elº-atria

 

Quando'eu'medito nas passa-

das grandezas da minha querida

Patria, no fastigio glorioso a

que a guindatam as suas mara-

vilhosas conquiStas que parecem

lendas. e as suas lnrguissimas

descobertas, que scmelham fabu—

las, e na respeitosa veneração,

que entre estranhos lhe grangeou

o heroísmo guerreiro de seus

valentes; quando contemplo o

meu velho Portugal carrcando o

marfim da Ásia. banhando-se nos

perfumes da Arabia e enrique-

cendo-se com o oiro, que da In—

dia derivava para este jardim

da Europa a' beira-mar planta

do; quando considero que Lis-

boa em a rainha do Oceano, que

se eurvava humilde e prostrado

em profunda adoração sob a

quilha das minusculas caravellas

portuguezas; quando considero

em tudo isso, tenho saudade d'es-—

ses bellos e felizes tempos, em

que a minha nação dictava leis

ao mundo e o mundo se curva-

va deante do nome só de portu-

guez, e do coração espreme-se

uma lagrima e eu pergunto a

mim mesmo:—Porque é que

o Portugal d'hoie. não é como o

Portugal d'aquellas ditosas eras?

E busco e rebusco e não ati-

no com a resposta. Ouço, po-

rem, uma voz, que quem se per-

de no fundo, muito amago do

meu proprio ser, que me diz:

«E' que os portuguezes, que

glorificaram a Patria eram pro—

fundamente crentes. verdadeira-

mente chriStãos.

da barca nacional tinham bem

arreigados no coração o_s princi-

pios religiosos, e. por isso, go-

vernavam com acerto e instiga 'e

buscavam a felicidade dos subdi-

tos,

paternal.

«O soldado jamais apparecia

no campo da batalha sem levar

no peito & venera mais bella e

respeitavel de quantas possam

ornar uma farda —a cruz, sym-

bolo da sua fé, principio da sua

coragem. Por isso, vencia sem-

pre.

«As pequenas embarcações,

que de Lisboa partiam em bus-

ca de novos mundos ocmltos na

sombra do ignoto, além de has—

tearem donairosas na popa a

Cruz da Redempção e na ré o

pendão das Cinco Chagas, con-

duziam o Missionario, que, de-

 

   
  

        
    

   
  

    
 

Os timoneiros

que amavam com atfecto

pois do desembarque nas regiões

“selvagens, mais conquistava com

a palavra evangelica, que o sol-

dado com a espada do guerrei-

ro: Por isso, Deus as guiava sem

perigo ao ponto do seu destino.

«Mas hoje a Cruz de Christo

partiu-se, o Missionario despre—

za-se. ou, o que mais é, comba-

te-se, e a religião do Crucificado

prescreve-se da familia, de socie—

dade e da Patria. E a Patria cor-

re vertiginosamente, assustado-

ramente para a sua ruína, e os

seus chefes—os timoneíras da

barcc'ranem por isso se apres—

sam a travar-lhe o passo e a

impedir-lhe a marcha fatal, an—

tes a empurram cada vez mais

pela encosta ladeirenta, que vae

dar ao sorvedouro immenso, on—

de desapparecerá para sempre do

mappa das nações autonomas.»

XZ.

Anadia, 22 ——9—98,

Encontra-se já ha dias, n'es-

ta villa, o ex."10 sr. conSelheiro

José Luciano de Castro e sua

ex.“ familia. Sua ex.ª, nºestes

ultimos dias, tem sido cumpri—

mentado por numerosas pessoas,

não só de varios concelho do

districto, como de fôra.

= Ha tres dias, trouxe-nos

o telegrapho a triste noticia do

fallecimento do sr. dr. Francis-

co Maria da Graça Mattoso Cor-

te Real, filho do ex.'ªº desembar-

gador da Relação de Lisboa, o

sr. Francisco de Castro Mattoso

Corte Real e sobrinho do illus-

tre presidente do conselho de

ministros, ex.mº sr. conselheiro

José Luciano.

A noticia circulou rapidamen-

te na villa, e dºahi a instantes,

era uma romaria a casa do sr.

conselheiro Luciano de Castro.

a manifestar-lhe o seu pezar

por tão triste acontecimento. O

linado era aqui muito querido,

sendo geral a consternação.

Quando tiveram a noticia do

fallecimento, partiram logo para

Espinho as ex.mªª [ilhas do sr.

conselheiro José Luciano, acom-

panhadas do revel! sr. Manuel

Coentro.

O cadaver sahiu de Espinho

para Lisboa na segunda feira,

Sendo acompanhado até Mogo-

fores pelo ex.""º sr. desembarga-

dor Mattoso, Padre Manuel ('e-

  

O Ovarense

te do conselho, que seguiram pa-

ra esta villa.

Suas ex.ªs de toda a parte do

reino teem recebido innumeros

telegrammas de condolencias.

Pela minha parte tambem

envio, a tão illustre familia, sen-

tidos pezames.

——O sr. conselheiro José Lu-

ciano, parte ni sexta feira para

Lisboa, onde deve no sabbado

assis'tir à assignatur régia.

— Acham-se n'est-a villa, por

alguns dias. o sr. Padre Manuel

Coentro. drs. José Paulo Can—

cella, delegado do procurador ré-

gio da Relação de Lisboa e sua

illusue familia. Miguel de Mat-

tos Abreu, juiz de Direito de

Vizeu e Marquez da Graciosa.

=-= A estação telegrapho-pos-

tal tem estado de serviço perma-

nente durante a estada de sr.

Presidente do conselho.

_—= Hontem choveu aqui bas-

tante, trovciando com valentia.

 

A familia do nobre che-

fe do partido progressista e

presidente do conselho de

ministros, cromº “sr. conse—

lheiro Jose Luciano de Cas-

tro, está novamente de In—

to.

O telegra ho transmit-

tiu-n0s, no omingo pas-

sado, & dolorosa noticia de

ter fallecido nªesse dia, pe-

los 9 horas e meia da ma—

nhã, na praia de Espinho,

aos estragos d'uma tuber-

oulose,eomplicada com uma

congestão pulmonar, o sr.

dr. Francisco Maria da

Graça. Castro Mattoso, ex—

tremoso filho do desem-

bargador da Relação de

Lisboa e digno par do rei:

no, sr. dr. Francisco de

Castro Mattoso Corte Real

e sobrinho dos srs. conse-

     

0 finado, que em um

cavalheiro res eitabilissimo

pelas suas no res e apre.

ciaveís qualidades de enra—

cter, contava ainda 37 an-

nos de idade, e exerceu

com elevado criterio os Io-

gares de delegado do pro—

curador régío nas comar-

cas de Oliveira do Hospital.

Anadia e Lisboa, e ultima,

mente desempenhava em

commissão o cargo de Ou-

vidor da Junta. de Credito

Publico, lendo, segundo o

Regulamento d'aquella J un.

ta, as honras d'ajudante do

Procurador Geral de Co-

rôa.

O feretro do nosso cho.

rodo amigo, dr. Francisco

Corte Real, foi conduzido

para Lisboa na segunda foi-

ra é. noite, n'um fom'gon

atrellado ao" comboio cor-

reio, realisando-se alli, na

terça feira o funeral, que

foi concorridissimo pelas

pessoas de mais elevada po—

sição social d'aqnella capi-

tal.

De Ovar, foram na se-

gundo feira e Espinho, al-

guns cavalheit'os,amigos in-

timos do saudoso finado e

de seu poe, prestar as ul-

timas homenages a quem

em vida. fora bom e ho-

neste.

A sua morte causou,

pois, dolorosissimn impres-

são entre os numerosissi-

mos amigos de sua desola-

da família.

A toda a illustre fami-

lia enviamos a expressão

sentido do nosso peznr por

tão fatal acontecimento.

___—+_—

Falieelmento - . ,

Finou—se na quinta feira

lheiro José Luciano de Cas- n'esta villa. na sua casa da

tro o dr. Augusto de QS- rua das Figueiras, & sr.ª

tro, muito digno delegado Joanna Lourença, irmã do

do procurador regio junto sr. Antonio d'Oliveira Des-

entro e lilhas do nobre presiden- da Relação do Porto.

   

Thema para versos

..

 

Era uma vez um rei, moço

e valente. senhor de um reino

abundante em ';cidades e searas,

que partira a batalhar por terras

distantes, deixando Solitario e

triste a sua rainhaenm filhinho,

que ainda vivia no seu berço,

dentro das suas fechos.

A lua cheia que e vira mur—

char, lovatto no seu sonho de

conquista c de fama, começava a

mínguar quando um dos seus

cavallviros apparoneu, com as ar-

mas rotas, negro do sangue sec—

co 9 do pó dos caminhos, tra. |

zendo a amargo nova do uma ba—

talha perdida e da morte do rei,

irc.—“passado por sete lanças entre

a flor da sua nobreza, á beira de

um grande rio.

A rainha chorou magnifica-

mente o rei. Chorou ainda deso-

latlamente () esposa, que era for-

moso e alegre. Mas sobre tudo

chora anciosamente o me que as—

sim deixava o tihiuho de.-ampu-

 

radn. no meio de tantos inimigos

da sua fragil vida o do reino que

seria seu, sem um braço que o

dcftiudesse. furto pela força e for-

te-pelo amor.

D'esscs inimigos o mais tome-

roso eia seu tio, irmão bastardo

do rei, homem dopravatlo o bra-

vio, consumido de cubiças gros—

seiras, desejando só a realeza por

causa dos seus thesonros, e que

h1via anitos vivia n'um castrllo

sobre os montes, nom uma bor—

da de rebeldes, à maneira do um

lobo que, entre a sua atalaia, cs-

pera a presa, Ai ! a presa agora

era aquella criancinha, rei de

mama, senhor de tantas provin-

cias, e que dormia no seu berço

com o seu guiso d'ouro fechado

na mão!

Ao Ind) d'olle outro menino

dormia nºoutro berço. Mas este

era um esaravnsínho, filho da hel-

la e robusta escrava, que atua-

mi-ntava o principe. Ambos ti—

nham nascido na mesma noite de

verão. 0 mesmo ceio os creava.

Quando a rainha, antes de ador-

mecer vinha beijar o principesi-

de ambos reluziam como pedras

preciosas. Sómente o berço de

um era magnifico e de marfim

entre brocndos=o o berço do ou—

tro pobre e de verga. A leal es-

crava, porem, a ambos cercava

de carinho igual, porque se um

era seu filhowo outro seria o seu

l'Ll.

Nascida n'aquolla casa real,

ella tinha a paixão, a religião dos

seus senhores. Nenhum pranto

oorrera mais sentidamento do que

o seu pelo rei morto á beira do

grande rio. Pertencia. porém. a

uma raça que acredita que a vida

da terra se continua no cão. O

rei seu amo, decerto, jà estaria

agora reinando “'um outro reino,

para além das nuvens, abundan-

te tambem em cearas e cidades.

O seu cavallo de batalha, as suas

armas, os seus pagens tinham

subi-io com elle às alturas. Os

seus vassallos que fossem morren—

do promptamnute iriam n'esse

reino celeste retomar em torno

dªelle a sua vassallagem. E ella

um dia, por seu turno, remonta-

ria n*nm raio de luz a habitar ()

nho, que tinha o cabello louro e palacio do seu senhor, e a fiat de

lino. beijava tambem por amor novo 0 linho das suas tunicas, e

d'ello () escravosiuho, que tinha a accender denovo a eaçolota

o cabello negro e crcspo.Os olhos !dÚS seus perfumes, seria no coo

calço e tia do nosso amigo

 

como fôra na terra, e feliz na sua

servidão.

Todavia .tambem ella tremia

pelo seu príncipesinho! Quantas

vezes, com ello pendurado no pai-

to, pensava na sua longa infancia,

nos anitos lentos que con-criam

antes que elle fosse ao menos do

tamanho de uma espada, eu'a-

quelle tio cruel. de face mais es-

cura que a noite e coração mais

escuro que a face. faminto do tbm—

no, e espreitautlo de cima do seu

rochedo entre os alfanges da sua

horda! Pobre priuoipesinho de soa

almal Com uma ternura maior" o

apertava então nos braços. Maso

seu filho chilreava ªan lado—era

para elle que os seus braços cor—

riam com um ardor mais feliz.

Esse, na sua indigencia, nada ti-

nha a receiar da vida. Desgraças.

assaltos da sorte mà nunca o pe-

deriam deixar mais despido das

glorias e bens do mundo do que.

ia estava alli no seu berço, sobo

pedaço de linho branco que res-

guardava a sua nudez. A existen—

cia na verdade era para elle mais

preciosa e digna de ser conser—

vada que a do seu principe, por-

que nenhum dos duros cuidados

com que ella ennegrcce a almaª

dos senhores, roçtiria sequer a

    

sr. dr. Antonio Descalço.

0 seu funeral, que se

realisou na manhã de ante.

hontem, fºi muito concor-

rido.

A toda a familia enluta-

da enviamos os nºssos pe.

zames. º'-

 

Pesca

Tem havido trabalho no mar,

sendo a pesca boa sardinha e

os lanços d'algumas companhas

produziram aooôooo reis.

_*—

Princlpio de incendio

Na quarta feira, pelas 7 ho-

ras e meia da noite, houve prin«

Icipio de incendio na fuligem da

:chaminé dºum predio da traves-

sa da rua da Praça, d'esta villa.

sendo promptamente extinctn.

Compareceu no local do si-

|nistro a benemerita companhia

dos Bombeiros Yoluntarios, que

|não chegou a trabalhar.

l
*_—

Chuva .

Até que emfim, a bcnelica

chuva nos veio visitar, interrom—

pendo por esta forma a prolon-

gada estiagem que soll'riatnos ha

seis mezes.

Na noite de quarte feira cho-

veu bastante n'esta villa, refres-

cando consideraVelmente os mi-

lharaes e os campos e satisfa-

zendo por completo os nossos la-

vradores. Durante o dia de quin-

ta feira tambem choveu bastan-

te, pairando de tarde sobre nós

uma formidavel trovoada, que

felizmente, depois dªalguns for-

tes trovões, se paz no largo. A

manhã do dia de sexta feira apa-

receu mortifera e quente, estando

a atmosphere bastante carregada,

visitando—nos de vez em quando,

atravez dos immensos farrapos

pardacentos que encabrem o tit-

mamento, alguns raios Solares.

De tarde alguma chuva, acom-

panhada d'alguns trovões violen-

tos e á noite fortes aguaceiros.

0 dia de homem appareccu

esplendido, cheio de sol.

- ——-——-o-—-————-

===

sua alma livre e simples de es—

cravo. E Como se e amasse mais

por aquella humildade ditosa, co-

bria o seu corpinho gordo de

beijos que ella fazia ligeiros so-

bre as mãos do Seu principe.

No emtanto um grande te—

mor enchia o palacio. onde ago—

ra reinava uma mulher entre

mulheres. O bastardo. o homem

de rapina que errava no cimo

das serras descem a planície com

a sua horda, e ia atravez de ca—

saes e aldeias felizes ia deixando

um sulco de'matança e ruinas.

As portas da cidade tinham sido

seguras com cadeias mais fortes.

Nas atalaias ardiam lumes mais

altos. Mas à defeza faltava dis-

ciplina viril. Uma roca não go-

verna como uma espada. Toda

a nobreza fiel perecera na gran-

de batalha. E a rainha desventu—

rosa apenas sabia correr a cuia

instante ao berço do seu filhinho

e chorar sobre elle a sua fraque-

za de viuva. -Só a ama leal pa-

recia segttra-r-como se os braços

em que esrreitava o seu principe

fossem muras de uma cidadclla

que nenhuma audacia pode trans-

por.

(Continua) _

[59.1 de Queiroz.



Altana ea, de setembro

de 1898. '

Osapientissimo Z. X. dºesta

freguezia, como sincero evange-

lisador da verdade, leal e perspi-

caz discutidor das minhas hu-

mildes e despretenciosas car—

tas. atrelou um dia destes ao

carro da «Discussão» os seus

queridinhos burros negros e, de-

pois de os ter mimoseado com

uma forte e bem—sonante chico-

tada atravez do lombo afim de

lhes fazer sentir bem o que dªel-

les pretendia n'aquelle momen-

to, là partiu à destilada em cata

de mim, que lhe fugira, deixan-

do em ntaus lençoes (e a chorar

tembem) os meus amigos.

Foi e agarrou-me; mas já

muito longe!. . . perdido e Cllla'

lado no meio das espantosas rui-

nas e ptvyu'tços causados ao con-

celho e à parochia por esses _dois

homens a quem eu tive a inge-

nuidade de tentar defender efa-

ger passar por dois bene/neri-

tosl. . .

Fiquei horrorisado ao vel-ol...

Lançou-me os gatasios; e, segu-

ro de que eu já lhe não fugiria

mais, trovejou-me medonho ear-

rogantc:

--«De duas uma. sr. X. Z.,

ou o sr. reconhece que à verda—

de tudo o que dissemos, ou en—

tão quiz. como paga d'algum geí'

lilo. Ipatentear publicamente &

grau. em dos taes homens e a

sua dedtcaçao pela freguezia, mas

vendo que este campo era falso

recolheu—se a penates e deixou

em peiores lenqoes os seus ami-

gos.»

_ Nada disso, sr. Z. X.,

lhe respondi eu tremendo; é que

eu recetava offender essa cousa

mais digna de respeito que osr.

só deixa ver quando tira o seu

chapéoz, mas. . .

_Não diga assim, retrovejou

elle ainda mais forte e assom'

brosn, diga ames que as nossas

substmtciaes chuchinhas o deixa-

ram entalado e a dmc/mr no

dedo, e que está muito arrepen-

dido de se ter mettido em tal

c/tuchadeira .

= Não, sr. Z' IX.; eu disse

que achava as suas chuchinhas

muito substmtcíaes e que, como

taes, as acceitára, saboreara e

engulira, mas foi para o não des-

gastar contando-lheo verdadeiro

emprego que lhes dei e ellas

effecttvamente mereciam; isto é,

que lhes dera o mesmo empre'

go que um sr. que eu conheço,

deu a um boletim, ou patente de

S. Francisco de Salles (!). Perce-

beu? E se lhe mandei—os meus

agradecimentos foi por mero

cumprimento das leis da civilida-

de. Ora, sendo assim Como vê.

não devo estar nem estou enta-

lado.

==Mas então porque fugia?

=Era unica e exclusivamen—

te porque me doia o coração ver

o sr. Z. X. a pernoitar tantas

vezes por esses jardins, campos

e valles, prejudicando a sua sau-

de, só para mimosear quem

não tem importancia alguma na

freguezia nem fora. Ora por isto

e não por entalos.

Agora duas linhas mais a se'

rio, sr. Z. X.

O sr. affirmando tão gratui

tamente d'esses dois homens a

quem parece odiar, mas que nun—

ca lhe fizeram mal algum nem

aos seus, coisas que, segundo o

meu humilde pensar, não deve-

ria nunca atiirmar Como, apos-

tolo da paz e da verdade que é,

'farit bonita figura? O sr. disse

na sua cartinha de 1 do corren-

te, que eu fazia uma triste figura

escrevendo em defeza de quem

não o merecia; ora não me dirá

tambem que figura faz o sr. es-

crevendo o contrario dºuquillo

 

que a sua propria consciencia

lhe dita?

Gostava de o saber e que

m'o dissesse.

 

O Ovarense

 

__tníttttuos

X- Z' Professor em
ª——-—-—o—*——_

A romaria do Furadouro

Foi deveras concorridis-

sima. a romaria que no sab-

bado, domingo e segunda

feira se realisou na praia do

Furadouro, ao Senhor da

Piedade, calculando-se em

mais de 15:000 os tforastei'

ros que alli concorreram.

O movimento detrens en'

tre esta villa e aquella praia

durante os tres dias, foi eX'

traordiuario.

—-—+—_

Um grande crlmínoso

A policia de Lisboa anda ha

dias na pista de um heapanhol

de nome Raphael Quinteto, que

depois de roubar umas joias va—

liosas e outros objectos perten'

centes ao sr. D. Luiz do Rego,

desappareceu.

A policia tem encontrado

muitos indícios que fazem crer

que o tal Quinteto é o auctor do

assassinato do rico industrial De“

mingos Fandango, commettído

ha cerca de 2 annos por meio de

uma bomba lancado no carro em

que ia a infeliz t't'ctima.

Está tambem averiguado que

o bespanhol Quintero se corres-

pondia com sociedades secretas

de diversos paizes.

4——————*——_—

o. Miguel

Hoje, em Yallega, realisaºse

uma festividade em honra de S.

Miguel. Assiste a phylarmonica_

«Ovarense».

 

AGRADECIMENTO ,

Julia Augusta Estevam Aral-

la l'into, Maria Eduarda Este-

vam Atalla e Almeida, Maria

Rita Estevam Aralla, Maria

Adelaide Estevam Atalla, Manoel

d'Oliveira Atalla e Costa, Fran-

cisco Antonio Pinto e José No-

gueira Dias d'Almeida. veem por

este meio significar o seu reco-

nhecimento a todas as pessoas

que ,lhes deram pezames pelo

passamento e acompanharam à

sua ultima morada seu querido

pai, irmão e sogro, Domingos

Manuel dºOliveira Atalla.

Ovar, 15 de Setembro de

t898.

AGRADECIMENTO

 

Joanna d'Oliveira Ribeiro e

seu marido Sebastião Ribeiro,

ausente, veem por este meio

agradecer a todas as pessoas que

se dignarom dar-lhes condolen'

cias de pesames e que acompa-

nharam até à sua ultima morada

o cadaver de sua cltorada mãe e

sogra, Maria d'Oliveira.

A todos se confessam eterna-

mente reconhecidos.

Ovar

Manuel Maria Camari-

nha Abragão recebe alu—

mnos intet'uos, semi=inter=

nos e externos, ensinando

ínstrucção primaria, portu-

guez, francez, inglez. his=

torin e geograpltía, princi-

pios tle latim e princípios

descripturnção commercial

Foram 19 as approva-

ções que este anno obteve

Editos

1.ª publicação

Pelo Juízo de Direito da co-

marca d'()vnr e cartorio do Es-

crivão Frederico Abragã'o, cor-

rem editos de 30 dias, contados

da segunda publicação na folha

odicial, citando os interessados

incertos. para na segunda au-

diencia d'este juizo, posterior ao

prazo dos editos, verem accusar

a citação e seguirem os mais ter-

mos até final na justilicacão avul-

sa, requerida por João Rodri-

goes Cessão, solteiro, maior,

manipulador de tabaco. residen-

te em Lisboa, e José Maria Ro-

drigues Cassão e mulher. mariti—

mo, da rua das Figueiras, d”esta

villa, na qual allegam e preten-

dem justificar o seguinte:-:—que

o reverendo Manoel Elianno G0“

mes Ferrer, no testamento com

que falleceu, legou à casa da Mi*

sericordia d'esta villa que é ad-

ministrada pela Camara Munici-

pal, um predio Sito no Rio de

Janeiro, com a obrigação de dar

a seus tios Antonio—Custodio—

Roza e Anna a quantia de reis

izºooôooo annualmente—que se

babilitaram aquelles legatarios e

principiaram a receber ha annos

a im portancía d'esse legado,sendo

um dos habilitados Antonio Ro-

drigues Cassão, o qual falleceu

n'esta villa em 31 de Março fin-

do, deixando netos necessitados

--que são netos do alludido An-

tonio Rodrigues Cessão, por

quanto o justificante João é filho

d'um outro Antonio Rodrigues

Cessão e de Maria Roza de Pi-

nho, e o outro justificante é ir-

mão germano do primeiro, ten'

do tambem fallecido o pae dos

justificantes depois de sua mu-

lher, o qual era conhecido por

Antonio Rodrigues da Silva, e

era filho legitimo do dito tio

Antonio do Padre Ferrer—que

além do justiticante existem ain-

da dois bisnetos do alludido tio

 
l

Í O Escrivão

 

l

; em partes eguaes, e durante os, Rita de Jesus, da Ponte NO“

   

 

annos que faltam para completar, m e que é posta em praca

trinta, desde que a camara co-l 'n. “009 _1 " _ d' 1 €_

meçou a pagar o legado. 5 S') ? '"" luª—e ª e lªlª

As audiencias n'estc juizo,l “ªª)/4607 que “0 .ºxººiltªºº

fazem-se ás segundas e quintasl (leve Manoel Adelmo, des.

feiras de cada semana no ttibU', João, e que é posta em pm-

nal d'esta comarca e pelas tog' çª um 7373 reis.

horas da manhã. sita na rua dosi

Campos, d'csta villa, não sendol
Para a praça são eita"

sanctiticados ou feriados, porqucj dºº qllªesqucl' “ªflºrª-5 m'

n'aquelle caso, se fazem no dla: certos.

Ovar, 30 de Agosto do

1898.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de DilCltO

Braga d'Ciízteíra.

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari—

nha Abragão.

seguinte.

 

Ovar, 30 de Agosto de 1898.

Verifiquei a exactidão !.

() Juiz de Direito |

Braga ((Oliveira. |

Frederico Ernesto Ca mari-

nha Abragão.
 

 

Annunci

Lª publicação

l Nº dia 9 de outubro .

Unico legalmente auctonsaco
' " :s ' r ' : —“03111310! pÉh 1-0. h flª??? pelo gºverno, e pela junta de

mªn“; 9 ª, P(” M (º I“" saude publica do Portugal, docu-

bunal J thllCl'dl d'estu 00' mentos lcgnlisªdos pelo consul

marca, na execução que gt,—ral “do imperio do Brazil. ,

0 Doutor Delegado move muito nltl na convaleseepámmdu

contra Nicolau (“1,0 de todas as doenças, angmon ',_n

B . 'd % .' B [,é-, stderavelmento as forças aos tu-

otnat O “ Dates M “ª: dividuos debilitados, e excretia o

da Ponte Nova, mas ansen

to no Brazil, é posta em

appetito de um modo estraordi-

nario.Utn (rulice d'este Vinho, re-

praça, pela segunda vez, e Qrºº'ª'ltª um “OPEP”? Anªhi?

por metade do seu valor,, ª_ª' “dª nas prtnulpaeb [) aima-

n quarta parte de uma mo. ª'ªs'

rada de casas termas, com

quintal e pertettçtts, sita

na Ponte Nova d'esta villa

avaliada em 17055000 reis.l

  

Vinho nutritivo de carne

 

&“ "170%

”MES

 

No mesmo dia e á me,.l FARINHA PEITORM, rsr-

ma hora tambem serão ar—l HUGINOSAFIÉâJanARMACIA

i l
rematadas as seguintes di.

“dªs ªºl-Wªs nas lmpºl'íªn- Reconhecida como precioso ali-

ctas abaixo tnensiónndns— mento reparador e emoliente to-

a do 95090 reis que ao uicn reconstituinte. esta farinha,

executado (leve. Manoel Jose a .UfNCH. legalmente auctortsada e

Borges Peneda do Barre'Ã privilegiada om Portugal,.ondo

'. ' l o uso quast geral ha muitos att-

"º, º que º Pºªtil em Prªiª“ nos, applica-se com o mais recu-

em 353409 reis—n do 23045 nhocirlu proveito em pessoas de—

reis que ao executado (levei heis e idª-ªªª-

  

Atlasiile &eograpitia Universal

Descriptivo e Illustrado

 

Contendo lio mappas expressamente gravados e impressos & eu"

me, 160 paginas (liª texto de (lthtSlÍOlllmilíiS e perto de 300 gravura-

t'eprusuutantln vistas das pt'itzcipaes ci-lrttloa e monumentos dn mun-

do, mixagens, retratos -“l,iiflml*.ns et.—lt-lzrtrs. figuras dtngratnmas. ett-.

Obra dorª-irada ri Sociedade do (ifªr-gt'aphin de Lisboa tnt com

memoração «lo 4." centenario da India.

Cada tnez um fascículo Contando uma carta gengraphin cuitlt-

dº Pªdre Ferrªri Mªriª de 5 dosamcntu gtavnda u impressa a cores, uma ft.—lha de & paginas do

annos e Henrique 'de '] annos,

sendo estes netos paternos de

Francisco de Oliveira e Roza Go-

mes, e seu avô paterno úlho do

dito tio do Padre Ferrer, não

deixandº Cªrº tªº- ªlém dºs iº—i-t sovroítrn—f“L't-rrt-ztttata—Asstosm' na
tilicantcs e dos bisnetos referi'

dos quaesquer outros dechnden-

tes—que aos justilicantes perten'

cem em partes egnaes metade

da quantia de 3005000 reis que

seu avô paterno Antonio Rodri-

gues Cessão, rcccbza como lega“

tario de seu sobrinho o Reveren-

do Fcrrer; e concluem pedindo

para serem julgados herdeiros e

lrepresentantes de seu avô pater-

lno Antonio Rodrigues Cessão. e

assim com o direito de recebe—

lrem da Camara Municipal de

 

lOvar. como administradora da.

Santa Casa da Misericordia, a

quantia de tãoiioou reis annual-

.mente, para dividirem entre 51

texto de “2 columnas e 7 nu 8 gravuras e. uma capa pelo preço do

Rio reis pagos no acto da entrega.

Pedidos 51 l-lmpruzzci Editora da Alias llC Guograpltiu Universal,

- Rua da lina Vista. Diª!. 1." Esq.—Lisboa.

Assinou-ae tnmlnr—tn n'esln villa. um casa d'! st“. Silva (“,o-vein

PERMANENTE

 

l

' & Fªiª-Liliª ªi?. ZuS

Novo romance de gundo sensação (; edicao do

luxo em papel de grande flu-malo iliuslt'utio

com ilitlSSlí'llflS gravuras ft'ancozns

3 folhas illustrndas com 3 gravuras e uma capa, tiu reis por

semana. Cada serie de tri linhas, entu 135 gravuras, em brochura

300 reis.

Dois lililldES a end:: assiguatzte T
. , , .

t Vtugenttlo Vasootltt (tantu :t Hull.“;l

l Pedidos nos editores, Bulcm di C.“, %, Hua do Marechal

l Saldanha—Lisboa.



  

 

* Troca-mm
DO

 

Lªi, Largo de S,. Pedro, 27

("."—4 "€.-"5013: «vc.»— 5

*cºm Ãvàãf'uhaª'uáíºí 19;—

Esta msn encarrega-se de todo o trabalho concernente ámdolypo-

grupitim, muio somo executados com primor o acoio, taos como :

Diploma; letras de cambio, mappus facturas, livros, jornaos rolulos

para plml'mt—lclas, particpoções do casamento, programmos, circulares, izi—

clum, recibos, etc., etc.

 

=Q3Cçe=_.___...

Tom á venda o Cotllgo de posturas mil Helps—os do concelho deo ºvar, con—

tendo o novo :nlâlolonaansnto, preço 30!» ra o.

Bilhetes ele visita., (não conta, :| EGM), 250 o 300 reis.

Do luto, (“Aldª conto, a 4.60 e 50%) reis.

 

EDI'l'OllESzBELEl—l & (l'—LISBOA

dª lªp/ªlª Fill/ªlª?
Novo ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

KAVMER EFE MÚN'EEEPÉN

Attrlnr dos rommtcrs—A Mulher do S'llllmllllilcºy- ll'lrtrlyrío e Cynismo, Ag Doida; de

Paris. O lªiarro o.º' 13, Mystrrio: de uma Herança, As Mulheres do Bromo, Os Milho-s du

Criminoso, Dramas do Cataamruto, As Victim-as da Loucura. e Crimes de uma Assooi'tçào Sc"-

cretaspublicados por esta :mproza,

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes a cada assignunte

1.O brinde oo'hliml'dot'primeiro Volume:

Pâiââiiàilià Dil BIBÃBE DE LlSBGll

2.0 brinde & dlSlllllll'l' IEU Em da obra

Moooomo too ottªwª zoo rota-tro

Assignaluras—Cada somou str-"to distribuidas 3 folhas (grande formato) illnqtmdts com

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 rris, pagos no acto da entrega,—Cida séria: de 15

lollias illustradzts, em brochura. 300 “'É.

Pmlidos nos editores BELEM & (].ª, Rua do Marechal Saldanha. 26. [Anon.

Bªlªiª Étâiilâlllã

Orgão dedicado nos interessou, progresso,

lomcnto e delozzt do agricultura n:.uzionul

  

“

  

Não se. norettam assignatutas por llllfll"$l.l,tlln

aum, contando-se fantassmupro (laudo jnnclltt.

', Pombal. lll—Porto.

Agencia control, Livraria Nacional (: Estr-anger

I
.

( , . _ | ra, rua dos Clottgos, 8 & 10=Purlu.

Pop)-travar) «: director l

  

- mm-

ou. ANTONIO Josi; DA CRUZ rtrGrtHÃESll

A «'Rtwitrt Agripa!“ ,;- lllr-t'llªttltlíl na ullimal O DONlINGO 1]lllUSTRlXI)O

HlSTORIA E er'rEttATUttA
souzfmn de rara trt-7, en". (ami-mdw d.: 2; a 32 mai-

nns dr mm. iztterrnlludo com pltnlugtavurus, pho-

totypzus (' gravurai de altitudes dutntstioos, ªll.-tias?|

"S“C'W'Fs W-
| de todos os t'idttdes,

. - . . villas e i're'ttozias do reino

PREÇOS oils, AbõleA l'URAS ªº '

. ' C d' .— « d . .º » .

Portugal. tlhtª a:?jzirctttrs c Huspanltn 35000 reis Oll icº/005 (3 aswgnaluta

Iªrmdnci» ultramarinos 45000 reis

llroztl (rm wdn Mtv) 75000 retsl Sério de 26 numeros

Palms faz:-mh» porte da união postal ºl fr. [ Idem de 52 numeros

Fxtsciarnh; :mlls'o
400 reis l

i

l

!.)Íll] rei:;

.
: A rorrvspmtduucin devo ser di'l'lg:1.lll :m to'opriC'

Ar. astronautas muito;-m it'll.lllelll-tliilflilc: wu— 5 um A. Jow Rudt'lg-ltªs, um da Atadyx, 153, “.aº—_

'»illllztilflu :.,t “um: Lil'. *Jiill m :, L!:.Éttsli.

Rndaccão e Administração, Praça do it'l:tr»|tx:'-.'/. dº ª

900 “Ei.— ,

A MODA ELEGANTE

() Jornal de Modas, 0 mais completo, dác ada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATUllAS—Pnrtug
al e ilhas:—Um anno [15000 wir;

seis mozes 29100 reis; tres mezos 15l00 Icla', numero aulsu lOO

reis; com figurino a cores 150 reis.

Toda a correspondencia particular deverá ser dirigivda a G ui

lard, Aillaud & G.“, em Paris. 96, boulevard Montparnasse. Mas

alim de lhes facilitar o pagamento os srs, assignantos do Portugnl

podem ouvinro importe de suas assi tinturas em vnlles do Correio à

mesma firma, 242, rua Aurea, Iº— lisboa.

Toda a pessoa que desejar ser agente d'cste jornal, pode diri-

gir & sua proposta aos editores, em Paris, é «trial se respond: rà cum

a maxima brevidade. ...-._.

 

._.—___,—

I'Igor docabello de Ayer

—lmpndo que () cabello se tur-

lo grisalho & sua vitalidade «:

formosura.

Peitoral de cereja do

Aya-___...U remedio mais .xc'

guru que ha para cura do 103—

se, btºoztclztle, asthma e tulterº

,, culos pulmonare . Frasco roi—;

456.200. meio frasco 600 reis.

Extracto composto de salsaparllho de Ayer—Pam

purificar " sangue, limpar o corpo e cura radical das esorofmas.

Frasco 15000 reis.
_ , &

0 remedio de Ayer contra sezocs=Fcb
res mtermt/cntcs

e bzlíosas.
. _ -

Todos os remedios que ficam indicados sao altamento (',Gncrªtt-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tiempo.
_

Pllulas cathartlcas de Ayer-=O melhor purgativo suave

nteiramento vegetal.

TGillCD DREENTAL

AWARCA «CASSELS'

' Exqulslta preparação para aiormosear o cabello

Eslírpa todas as afecções do cranco, limpa e per/'uma a cabeça

AGUA FÍotqu

MARCA «CASSELS »

Perfume delicioso para o lenço,

o tououdor e o banho

SABONETES Ó=E GLYCERINA

MARCA (CASSELSD

Muito grandes. -—-- Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de [iGl'fUInà

rias.

 

PREÇOS BARATOS

VermiíuâoidcBLEalmostool—z

E' O melhor remrdio contra lnmhrlgns. O proprietario ostt't

prompto :t devolve-r o dinheiro n qualquer pessoa & quªm o rumo-

dio não faça () elltªitn quando o doente tenha iombrígas :e Srgttir «xa-

:tamonte as instrucçõos.

SKBONISTES GRANDES DE GLYlllãRlNA MARCA a(ÉAS-

SELSm—Amaciatu a [N'llC & são da nwthnr qtmlidadn, por prrços LW“

mticsimos. [):-pocito gnrnl: James Gasscls e (lª, Rua do M:.usinlto

ia Silvnira. 85. Porto; '

Perícno Desinfectante e purlílcante do Jil-lºans

para dosinlectar casas e latriuus; tambem é oxcollente para tirar

gordura ou notloas de roupª, limpar mªlucº, e cura feridas.

Vende-so em todas us prmcipaos pharmacias edrogarias—Prcço

trato tiiiEiãtâllllo

E“ ao mesmo tempo uma luto.—la estimulante e um alimrnto

mais nittritivo que qunlqupr outta Miudo. Eª love, ftuo, fat-it tlu ti!.

grrir :) rntnpletun-ente livre do alkalí. ou qualquer outra mau-riu cy

tranha.Este cacau americano é mais couttuodo a mais barato (]th

clwcolato, café ou chá, e não cxcttn os nervos onum euros.

As pessoas qm: roman-m «sto manu uma voz, jamais duixzu-ãzt

do () prt-ferir ao cltomnlatr, café ou thêt, pois rocuultecerãs as ruas

qualidadtts nutritiva—' «: agradavel pal-dar.

Unit-os agent:-s em Pul'lllgnl, James (3355013 e (Lª Rua do

i Zx-looºirlm dn SPM-iru, 833, Porto.
l
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_lu'c da Rcdrccío, At'u'inintmçío c 'l'yrogtupitia, Largo do S.

Perita—,nº '.u & :)*—OVAR.

ne branco e restaura ao cabelx

a
'
?

 


